
 
 

 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
“Não, meu caro Anísio, não temos motivos para perder as esperanças de um mundo 

melhor. Senão para os nossos filhos, para nossos netos. E, de modo geral, para as 

novas gerações. Eu compreendo a inquietação e o pessimismo de todos os que já 

cansaram de esperar. Mas esse pessimismo que se alastra por toda a parte e, 

sobretudo, na mocidade, desiludida pela perda de confiança nos valores antigos e 

sem encontrar, elaborados pela sociedade, os novos valores pelos quais se tem de 

orientar”. (Fernando de Azevedo, 1970) 

 

Após todo esse percurso, podemos concluir que a institucionalização do ensino 

primário mediante a implantação dos Grupos Escolares no Sul do antigo Mato Grosso foi 

morosa e claudicante, elegendo as cidades mais prósperas e de maior projeção, com maior 

índice populacional e desenvolvimento urbano, logo, com maiores demandas por escolas, o 

que dificultou o princípio da educação popular em muitas cidades interioranas. Somando-se a 

isso, como vimos, a criação dos grupos escolares privilegiou as áreas urbanas, embora a 

grande parcela da população residisse no meio rural.  

Assim, de modo geral, embora os Grupos Escolares representassem a modernidade e 

fossem considerados ícones do progresso da administração republicana, o que se constata é 

que a sua lenta expansão não pode atender a grande quantidade de crianças fora da escola e 

espalhadas pelo imenso território mato-grossense. Deste modo, apesar das críticas contra as 

escassas e precárias escolas isoladas e as escolas de núcleos coloniais, graças ao 

funcionamento destas e, posteriormente, das escolas reunidas, que foi possível a viabilização 

da instrução primária para muitos alunos, principalmente, as do Sul do Estado, do interior e da 

zona rural. Apesar desse reconhecimento, não podemos deixar de pontuar, contudo, que tais 

escolas não apresentavam condições mínimas para um ensino integral, efetivo e de qualidade, 

tampouco, para a institucionalização do ensino primário público, racional e moderno. A 

propósito, no interior do Sul do antigo Mato Grosso, mais precisamente em Caarapó, os 

problemas enfrentados pela falta de prédios escolares eram alarmantes – verdadeiras taperas 

improvisadas serviram para o ensino das primeiras letras para muitas crianças, na verdade, 

eram as únicas opções que a grande parcela da população tinha para alfabetizar seus filhos. 

Por conseguinte, sob a efervescência dos debates e discursos pela democratização do 

ensino na década de 1950, que descortinavam os problemas de muitas escolas e da política 

educacional brasileira, um novo conceito de escola emergia no país, isto é, o da escola básica 

e acessível. Nesse processo histórico, renovar a escola e romper com seus ideários suntuosos, 
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significava acima de tudo, garantir o acesso à educação e à cultura a uma grande parcela da 

população espalhada pelos interiores e sertões brasileiros. Na realidade, na segunda metade do 

século XX testemunhamos uma demanda no Brasil pela ampliação da ação educativa e dos 

objetivos da escola, em suma pela ampliação do ensino enquanto projeto cultural.  

Foi também no período de 1950 com a expansão de Caarapó motivada pela Marcha 

para o Oeste e os efeitos de seus desdobramentos – como a divulgação de suas terras, a 

atração de imigrantes brasileiros e estrangeiros, o boom da agricultura cafeeira, o início da 

urbanização da cidade e o crescimento demográfico – que aumentou ainda mais a demanda e 

as reivindicações por escolas na região urbana, principalmente entre aqueles que chegavam de 

outros Estados em que a educação há tempos ilustrava o progresso e o processo civilizador e 

cultural.  

Como resultado, em Caarapó no ano de 1950 foi criada a primeira escola urbana 

oficial, graduada e institucionalizada, que se tornou paradigmática do modo como a 

modalidade dos grupos escolares foi sendo instituída no interior do Sul do antigo Mato 

Grosso no período da República Nova. O caso do Grupo Escolar Tenente Aviador Antônio 

João retratou bem esse processo: Criada em 1950, a escola funcionou provisoriamente em 

uma casa de madeira, que não fora construída para este fim; inicialmente foi implantada 

enquanto Escolas Reunidas, que representava um modelo transitório até a sua elevação de 

categoria para Grupo Escolar; somente em 1954 a instituição recebe sua sede própria, 

construída exclusivamente para os fins da educação escolarizada, e que acabou rompendo 

paradigmas com os modelos de escolas existentes no município até então. Em 1961 é enfim 

elevada oficialmente a Grupo Escolar, embora a população já a identificasse como tal há 

muito mais tempo.  

Por consequência, o Grupo tornou-se referência na comunidade, recebendo a 

representação social de escola de verdade e o status de espaço privilegiado do conhecimento 

e da construção e apropriação da cultura pela população caarapoense. Como vimos ao longo 

deste trabalho, com suas práticas, representações, organização, culturas, cotidiano, novos 

tempos e espaços escolares, o Grupo Escolar Tenente Aviador Antônio João foi introduzindo 

novos ritmos e novas práticas sociais e simbólicas no cotidiano da cidade, das famílias e da 

infância numa relação de trocas dialéticas e de reciprocidades.  

Se em Caarapó a implantação do modelo dos grupos escolares foi tardia, isso não 

significou que não tenha imprimido mudanças profundas na educação caarapoense e 

concretizado os ideais subjacentes dessa modalidade. Apesar disso, é preciso reconhecer que, 
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com o passar dos anos, o Grupo Escolar Tenente Aviador Antônio João também apresentou 

sérias dificuldades, principalmente em relação aos seus espaços, que foram se tornando 

insuficientes para atender a demanda de alunos e as novas necessidades e realidades da 

década de 1970, que de certa forma reduziu o encantamento que outrora sua 

monumentalidade estética inaugural despertou. Um dos dilemas da escola que se tornou 

memorável entre os alunos, professores, funcionários e comunidade, por exemplo, diz respeito 

à ausência de um espaço para as aulas de educação física, ou melhor, a falta de uma quadra 

esportiva para as atividades físicas e recreativas como um todo. Esse dilema atravessou 

décadas e gerações e só foi resolvido 56 anos depois da criação da escola, quando pela 

primeira vez, finalmente, esta foi contemplada com a construção de uma quadra poliesportiva 

em 2006. 

Com todas as suas vicissitudes, é preciso reconhecer finalmente que, o Grupo Escolar 

Tenente Aviador Antônio João legitimou sua importância e relevância para a história da 

educação caarapoense não somente por assumir a representação de primeiro Grupo Escolar a 

funcionar na cidade, por ter promovido a democratização da instrução pública e a 

institucionalização do ensino primário graduado e moderno, mas, principalmente, numa 

dimensão mais ampla, por instaurar uma nova cultura escolar, uma nova ordem urbana e uma 

nova concepção de infância; por sintetizar os caminhos percorridos pela escola caarapoense e 

por conquistar os méritos de ter sido o cerne, ou quem sabe, o ponto de origem de 

reivindicações e de novas demandas para a expansão do ensino em Caarapó, para a abertura 

de outras escolas de diferentes graus, em suma, por suscitar iniciativas de políticas voltadas 

para área da educação e da valorização do magistério.  

Ademais, vale constar que, é impossível não realizar uma pesquisa sem os 

questionamentos do presente, haja vista que, é com o olhar do presente que vislumbramos o 

passado e buscamos respostas para os problemas do hoje. A maior dificuldade que reside 

nesse processo é justamente a de evitar a tendência de uma visão pessimista, pois ainda hoje 

testemunhamos graves problemas que não cessam de se inscrever na história da educação 

brasileira: as péssimas condições de muitos prédios escolares; a escassez de material didático 

e pedagógico; a falta de infraestrutura das instituições públicas; a defasagem do salário dos 

professores nos mais diversos recônditos brasileiros; as greves e paralisações; a disparidade 

em relação aos recursos e a qualidade do ensino nos diferentes estados da Federação; a 

merenda escolar como alvo da corrupção e fraudes; o contingente de crianças e adolescentes 

em idade escolar que ainda estão fora da escola; a diminuição do tempo escolar devido 
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problemas materiais e humanos; a multiplicação de analfabetos funcionais; a legião de alunos 

que percorrem distâncias para chegar à instituição de ensino mais próxima; o aumento da 

evasão escolar; a desvalorização social e desinteresse pela profissão docente, dentre outros. 

Nos jornais são frequentes as denúncias das mazelas da educação, aliás, em se tratando 

do interior do Sul do antigo Mato Grosso, atual Mato Grosso do Sul, o município de 

Dourados é ilustrativo dessa constatação. O Jornal Nacional em sua edição de 22 de fevereiro 

de 2011 divulgou para todo o Brasil através do quadro JN no Ar, as consequências do 

escândalo da corrupção política em Dourados, que provocou sérios prejuízos para o setor 

educacional, que curiosamente, é sempre um dos primeiros a serem atingidos quando os 

„representantes do povo‟ resolvem desviar e tomar posse dos bens públicos para seu 

favorecimento pessoal. Na referida reportagem foi divulgada a situação de inúmeras escolas 

sem merenda, sem distribuição de material escolar, outras consumidas pelos fungos, com 

paredes cheias de infiltração, com teto ameaçando a desabar e o chão ceder. Em dias de 

chuva, algumas escolas da periferia ficam com as salas de aula alagadas; em outras, os alunos 

são submetidos a estudar na quadra, sem nenhuma estrutura, sem quadro e com todas as 

turmas misturadas. (Jornal Nacional, 22/02/2011, JN no Ar). O que impressiona é que o 

cenário descrito não é mera coincidência com o que foi exposto na presente pesquisa quando 

tratamos das escolas rurais e escolas reunidas do século XX. 

O fato é que, não são apenas os problemas materiais que atingem as escolas hoje. Se 

por um lado, a história da educação revela uma preocupação muito maior nas décadas 

anteriores com relação à dimensão física da escola e a falta de prédios escolares, atualmente, 

multiplicam-se os problemas referentes à dimensão simbólica, afetiva e psicológica, refletidas 

na violência; no espaço escolar como cenário de crimes; na indisciplina; nas agressões a 

professores praticadas por alunos; nas depredações e pichações das escolas; nas grades, muros 

e cadeados; no tráfico de drogas praticado nos portões e interior das escolas; na apatia dos 

alunos; no medo dos professores; na falta de identificação do aluno com o espaço escolar; no 

bullying que virou a palavra da vez e assim por diante. Os próprios programas assistenciais do 

governo, como o Bolsa Família, condicionam o ritual de passagem do aluno na escola a meras 

permutas, em que muitas vezes, a frequência obrigatória mínima pode garantir o benefício de 

transferência de renda, cujas condicionalidades estão associadas com a presença na escola, 

mas até que ponto essa frequência pode significar a garantia de conhecimento e formação do 

aluno? Quais os significados e representações que os tempos e os espaços escolares possuem 

hoje? Estamos presenciando um esvaziamento das práticas simbólicas na escola? De que 



214 
 

 
 

modo a cultura escolar está sendo apropriada pelos sujeitos escolares enquanto agentes 

sociais? Como a escola e seus sujeitos tem se reinventado para lidar com os desafios trazidos 

pela sociedade e suas constantes transformações? Quais os sentidos que a escola possui hoje 

para as crianças e jovens? Ao denunciarem os problemas, entraves e contradições sociais 

manifestadas no cotidiano escolar não estão professores, alunos, família e demais 

profissionais demandando do Poder Público novas diretrizes ou a renovação de propostas que 

têm se mostrado historicamente ineficientes? 

Como vimos, as representações são traduzidas no pensar e no fazer o cotidiano 

escolar, pois à medida que os seus agentes sociais pensam e fazem a realidade escolar, eles se 

apropriam dos modelos culturais que os circundam, reinterpretando e utilizando-os. A escola 

faz e transmite cultura por meio de seus conteúdos culturais, e o grande desafio da pesquisa é 

buscar entender como os sujeitos escolares se apropriam e representam a cultura. É preciso, 

pois, questionarmos o sentido da escola para as novas gerações, assim como, questionarmos 

os parâmetros constitutivos do modo de ser e estar nas instituições democráticas, na escola e 

na própria família.  

Contudo, chegamos então a um ponto que não é propriamente o de concluir, mas de 

abertura para outros questionamentos para a continuação do que foi proposto. Na realidade, 

ainda há muito o que se discutir e pesquisar sobre a cultura escolar. É preciso avançar para 

outros recortes históricos para compreender a escola e os seus novos espaços, sejam eles 

físicos, virtuais ou simbólicos; os seus novos tempos; as suas novas tecnologias; os seus 

novos valores, enfim, as suas culturas por entre práticas e representações. Portanto, se a 

verdade é sempre não-toda, eis o momento que nos deparamos com a perspectiva do 

inacabado e do provisório da pesquisa. Assim, finalizamos com a sensação de que nem tudo 

foi dito e de que há muito por dizer e acontecer – condição sine qua non do ser da linguagem, 

da cultura e da história. Fica então, a sugestão para outras pesquisas e novas discussões, pois a 

construção de uma escola brasileira de qualidade para todos continua sendo um grande 

desafio. Aliás, uma escola interiorana de qualidade talvez seja um desafio iminente a ser 

enfrentado. É preciso melhores investimentos para romper com as discrepâncias regionais, 

com o estigma e o significado de lentidão e atraso com que o interior é lido, afinal, o Brasil 

também é feito de interiores. Finalmente, o nosso desejo é que as questões colocadas em cena 

pelas análises históricas da cultura escolar realizadas neste trabalho possam contribuir para 

essa empreitada. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – FOTOS DA ESCOLA ESTADUAL TENENTE AVIADOR ANTÔNIO 

JOÃO, 2005 

 

Figura 113. Reforma da escola pelos pais, alunos, professores e funcionários, 2005. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 

 

 

Figura 114. Reforma da escola pelos pais, alunos, professores e funcionários, 2005. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 
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Figura 115. Parte interna da Escola, 2005. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 
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ANEXO B – FOTOS DA ESCOLA ESTADUAL TENENTE AVIADOR ANTÔNIO 

JOÃO, 2006. 

 

Figura 116. Espaço para aula de educação física, 2006. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 

 

 

 

Figura 117. Espaço para aula de educação física, 2006. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 
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Figura 118. Quadra poliesportiva, depois de 56 anos de espera, 2006. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 
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ANEXO C – FOTOS DA ESCOLA ESTADUAL TENENTE AVIADOR ANTÔNIO 

JOÃO, 2010 

 

 

Figura 119. Alunos recebem material escolar da Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso do Sul, 2010. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 

 

 

 

Figura 120. Festa Junina, 2010. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 
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Figura 121. Projeto de leitura, 2010. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 

 

 

 

 

Figura 122. Sala de aula. Alunos em atividade, 2010. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 
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Figura 123. Atividades com maquete, 2010. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 

 

 

 

 

Figura 124. Aula com recurso audiovisual, 2010. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 
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Figura 125. Educação para o trânsito, 2010. 

Fonte: Arquivo da Escola Estadual Tenente Aviador Antônio João. 
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ANEXO D – FOTOS DA ESCOLA ESTADUAL TENENTE AVIADOR ANTÔNIO 

JOÃO, 2011 

 

Figura 126. Parte interna da escola, 2011. 

Fonte: Arquivo Pessoal. Foto de Juliana da Silva Monteiro. 
 

 

 

Figura 127. Fundos da escola, 2011. 

Fonte: Arquivo Pessoal. Foto de Juliana da Silva Monteiro. 
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Figura 128. Lateral da escola, 2011. 

Fonte: Arquivo Pessoal. Foto de Juliana da Silva Monteiro. 

 

 

 

Figura 129. Lateral da escola, 2011. 

Fonte: Arquivo Pessoal. Foto de Juliana da Silva Monteiro. 
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Figura 130. Fachada da escola, 2011. 

Fonte: Arquivo Pessoal. Foto de Juliana da Silva Monteiro. 

 

 

 

Figura 131. Visão geral da escola, 2011. 

Fonte: Arquivo Pessoal. Foto de Juliana da Silva Monteiro. 

 

 


